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APRESENTAÇÃO 


e 
O município de Uberlândia, desde 1940, apresenta sua 


população residindo majoritariamente na àrea urbana, sendo 
que em 1980 a sede concentrava mais de 95% da população to- 


tal. 


Nas últimas décadas, as administrações publicas se 
voltaram sobretudo para a solução dos problemas urbanos de 
Uberlandia. Por isso, a zona rural, tratada como fornece - 
dora de matéria-prima, perdeu grande parte de seus morado» 
res que imaginavam encontrar, e quase sempre encontraram, 
melhores condições de emprego, de moradia, de saúde, de 
educação e de lazer na cidade, Pouca foi a preocupação em 
se solucionar, equilibradamente, os problemas e necessida- 


des da gente do campo. 


Apenas a partir de 1983, com a criação da Secretaria 
Municipal da Agricultura, Indústria e Comércio, começou a 
se tratar, em igualdade de condições, as questoes dos  ha- 
bitantes das zonas rural e urbana. Na cidade, as priorida- 
des são determinadas pelas Associações de Moradores dos 
Bairros reunidas no Conselho de Entidades Comunitárias e, 
na zona rural, pelos Conselhos Comunitários Rurais que reu- 
nem sobretudo os pequenos e médios proprietarios. Por ou- 
tro lado, & reduzida a participação dos trabalhadores  ru- 


rais e dos grandes proprietários nesses Conselhos. 























Pouco se sabe da terra e da gente de Uberlandia. 
Poucos são os trabalhos sistemáticos de levantamento da 
realidade e que possam subsidiar o planejamento das diver- 


re Sis 
sas atividades no municipio. 


Este trabalho, enquanto traz dados, depoimentos e 
analisa a organização do espaço rural do município de 
Uberlândia no ano de seu centenário - 1988, contribui , 


efetivamente, para orientar as ações do governo que inter- 
ferem no meio rural e que devem considerar as caracteris — 
ticas de sua gente, de sua terra e suas diversas interre — 


lações. 


A experiência de trabalho conjunto, envolvendo a 
Universidade Federal de Uberlândia, representada por seus 
alunos e professores, a Prefeitura Municipal, atraves de 
seus técnicos, e as diversas entidades de sociedade orga- 
nizada, tais como os Conselhos Comunitários Rurais, por 


exemplo, não pode ser abandonada, Deve ser estimulada. 


A sociedade local esta exigindo novas formas de 
ação. No trabalho conjunto, cooperativo, serã mais facil 
achar os caminhos, fazer propostas, estabelecer priorida- 
des. 

Também É importante a participação de todos aqueles 
trabalhadores que, mesmo não conseguindo se organizar, não 


negam sua colaboração pessoal. 
Com toda certeza, no envolvimento do maior numero 
possível de instituições e de pessoas para conhecer a rea- 


lidade e. encontrar soluções, estã o caminho para o desen- 


volvimento do pais, tanto na cidade como no campo. Espe — 


vi 

















ramos que esse trabalho seja uma pequena colaboração nesse 


sentido. 


Ireneu Antonio Siegler 
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INTRODUÇÃO 





O presente trabalho tem como objetivo conhecer a or- 


ganização do atual espaço rural no município de Uberlândia 


Estudos realizados anteriormente, no início da dêca- 
da de 80, demonstraram que o município apresentava em ele- 
vado grau de modernização de sua agropecuária caracteri - 
zada por uma produção agrícola intensiva, em função do uso 
crescente de adubos e defensivos químicos, maquinas, mudas 
e sementes selecionadas.e pelo melhoramento de sua pecua- 
ria. Este processo levou a alterações no padrão de uso dos 
solos e nas relações de trabalho no espaço rural, 

Uma de nossas preocupações, ao desenvolver este tra- 
balho, é a de verificar se este processo de intensificação 
da modernização vem sendo acompanhado de melhores condi- 
ções de vida (bem-estar social) dos que habitam o campo, 


propiciando assim, o desenvolvimento rural. 


A primeira parte do trabalho analisa o processo de 
formação econômica do município, destacando as diferentes 
formas de como este espaço tem sido historicamente ocupa- 
do, com o objetivo de facilitar a compreensão do espaço 


rural atual, 


Na segunda parte, os textos foram elaborados a par- 


tir das informações recolhidas nas pesquisas de campo, rea 
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lizadas nos meses de maio, junho, julho e agosto de 1988, 


quanto percorremos as propriedades entrevistadas. 


Para a compreensão da atual organização produtiva do 
espaço rural, realizamos entrevistas junto a agricultores 
e pecuaristas, num totai de 111 entrevistas individuais |, 
com o objetivo de delinearmos um perfil das atividades agro 
pecuárias do município. Estas entrevistas levantaram in- 
formações referentes: à propriedade, 3 mão-de-obra, à es- 


- a ” = Ê - ua 
trutura agraria e produçao e as organizaçoes sociais. 


Na medida do possivel, procuramos jogar com  pro- 
porcionalidades na amostra para que pudêssemos contar com 
a variabilidade existente no universo. Desta forma, com a 
ajuda de funcionários da Secretaria Municipal de Agricultu- 
ra, Indústria e Comércio e de alguns coordenadores dos Con- 
selhos Comunitários Rurais, escolhemos propriedades que 
apresentam diversidade de tamanho e de estrutura produti 
va (horticultura, pecuária, lavouras temporárias, perma- 


nentes e reflorestamento). 


Das propriedades entrevistadas, 94 estão situadas 
nas áreas que compõem os Conselhos Comunitários Rurais . 
Estes Conselhos começaram a ser formados no final da decada 
de 70, com o apoio da EMATER-NG, e intensificados a partir 
do início dos anos 80, com a atuação da então recêm criada 


Secretaria Municipal de Agricultura, Indústria e Comércio. 


Considerando-se que no espaço rural existem 13 Conse- 
lhos Comunitários (Figura 1), o critério utilizado para a 


seleção das propriedades foi o de agrupar os Conselhos que 
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apresentavam características comuns. Assim, foram organiza- 
dos cinco grupos. Fazem parte do Grupo 1, os Conselhos de 
Olhos D'Água, Tenda do Moreno e Terra Branca; do Grupo II, 
os Conselhos de Sobradinho, Martinésia e Cruzeiro dos Pei- 
xotos; do Grupo III, os Conselhos de Tapuirama e Cruz Bran- 
ca; do Grupo IV, os Conselhos de Usina dos Martins e Rio das 
Pedras e do Grupo V, os Conselhos de Miraporanga, Água 

Limpa e Cabaçal. Este critério também foi utilizado para 


a confecção das tabelas e dos gráficos. 


Para que tivêssemos uma noção total do universo anali- 
sado, fizemos 17 entrevistas fora das âreas dos Conselhos . 
Estas entrevistas foram respondidas tanto por proprietários 
como por arrendatârios, cujas propriedades localizavam-se 


em diferentes areas do município. 


Com o objetivo de tentar compreender o papel “desempe- 
nhado pelo trabalhador rural no processo produtivo e de se 
conhecer aspectos de sua prática no processo de trabalho, 
também, utilizamos entrevistas. Estas foram concedidas por 
33 trabalhadores. 

O roteiro das entrevistas constou dos seguintes itens: 
dados pessoais do entrevistado: historia de vida do in- 
formante; relato de suas condições de trabalho; avaliação 
relativa ao presente e expectativas quanto ao futuro e das 
possibilidades de ação a nível coletivo. Os resultados ob- 
tidos permitiram-nos fazer uma análise baseada na maneirade 
ver a situação pelos entrevistados, reproduzindo sua prô- 
pria fala. 


Dessa forma, a simplicidade na redação do trabalho , 
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não significa a ausência de uma preocupação teorico-meto- 


dológica, mas a intenção de levar a um maior número 


pessoas o conhecimento 





de 


seu resultado. 
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1. A FORMAÇÃO ECONÔMICA DO MUNICÍPIO 


Ec 
A ocupação do Triangulo Mineiro ocorreu no início do 
século XVIII, quando a economia de mineração se encontra- 


va em plena expansão no centro de Minas Gerais. 


Em 1722, a expedição ãe Bartolomeu Bueno da Silva Ja- 
nior, o "Anhanguera II", abriu a primeira estrada no “Ser- 


tão da Farinha Podre", atual Triângulo Mineiro. 


A descoberta de ouro e diamantes no interior de 
Coiãs e Mato Grosso ocasionou um significativo afluxo po- 
pulacional em direção ao Brasil Central, estimulando a for- 
mação de alguns arraiais na primeira metade do seculo 
XVIII. O "Sertão da Farinha Podre" tornou-se assim, ponto 


= Re < 
de passagem para as populações litorâneas do pais, rumo a 


regiao das minas. 


Com o declínio da produção de ouro no centro da Pro- 
víncia de Minas Gerais, vários exploradores  dirigiram-se 
Es cabeceiras do rio das Abelhas (atual Araguari), forman- 
do em 1736, o "Arraial do Desemboque" (atual distrito de 


Sacramento). 


Esta corrutela pode ser considerada como núcleo de 
dispersão do povoamento do ''Sertão da Farinha Podre", Ocor- 
re a partir daí o início da ocupação da região, onde  fo- 
ram fundados, pelas bandeiras, vários núcleos de povoamen- 
to, que posteriormente, originaram cidades, tais como Pra- 


ta, Campina Verde e Uberaba. 


Na primeira metade do seculo XIX, João Pereira da Ro- 
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cha, procedente de Paraopeba, atingiu a margem esquerda do 
rio das Velhas (atual Araguari) e tomou posse das terras de- 


volutas. 


A área inicialmente ocupada foi denominada Fazenda São 
Francisco. A comitiva de João Pereira da Rocha ainda apos - 
sou-se de outras áreas de terras na confluência do rio das 
Velhas, com o Uberaba Legítimo (atual Uberabinha), origi- 
nando a Fazenda do Letreiro. Dirigindo-se para oeste, este 
grupo estabeleceu-se junto a um córrego que em homenagem ao 


santo do dia, denominaram São Pedro. 


Apôs a demarcação e ocupação dessa ãrea João Pereira 
da Rocha desenvolveu a criação de gado bovino, caprinos e 
muares para suprir o custeio da fazenda. Em pequenas la- 
vouras plantou-se o arroz; o milho, o feijão, o fumo, a 


cana-de-açúcar, o anil e o algodao. 


A partir de 1827, alguns membros da família Carrejo , 
procedentes da regiao oeste de Minas Gerais, compraram par- 
te das terras que formavam a sesmaria de São Francisco, Ad- 
quiriram ainda terras devolutas na área, constituindo a as- 
sim mais quatro fazendas: Olhos D'Água, Lage, Tenda e  Ma- 


rimbondo (Figura 2). 


Outras famílias vieram, tambêm, para esta região e 
formaram sítios nas referidas propriedades, iniciando, des- 
ta forma, o parcelamento das terras, Essas familias desen- 
volveram uma agricultura voltada para a sua subsistência e, 


principalmente, a criação de gado . Foram aí implantadas in- 


dustrias agricolas, contribuindo para o desenvolvimento da 
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area: carpintaria, oficina de ferreiro, engenho de cana, 


roca, tear, fiandeiras. 


Na primeira metade do seculo XIX, entre os anos de 
1820 e 1846, foi expressivo o numero de pessoas que se 
transferiram para esta area. Estas eram em sua maioria, 


formadas por parentes e/ou amigos dos primeiros entrantes . 
Iniciou-se, neste período, a formação do Arraial de Nossa 
Senhora do Carmo de São Sebastião da Barra de São Pedro de 
Uberabinha (atual Uberlândia). Este povoado foi, durante 
mais de 30 anos, distrito de Uberaba, sendo elevado ã cate- 
goria de município em 31 de agosto de 1888, anexando a seu 
sítio a freguesia de Santa Maria. Em 1888, segundo PEZZUT- 
TI (1922:21): 

"O distrito jã contava com 60 engenhos de cana- 
de-açúcar, 7 engenhos de serra, 9 olarias, 6 
oficinas de ferreiro, 14 sapateiros, 600 car- 
ros de bois, 200 predios... 10 capitalistas, 9 
negociantes de fazendas, 12 de secos e molhar 
dos..." 

O referido autor mostra, neste documento, que a expor- 
tação anual de gado e porcos estava orçada em cem contos e 


a criação de gado bovino em 20 mil cabeças. 


Vários fatores contribuiram para a expansão e cresci- 
mento do município de São Pedro de Uberabinha. Dentre eles, 
podemos citar: a extensão da rede ferroviária, ligando São 
Paulo à Goias; a construção da Ponte Afonso Pena, sobre o 
Rio Paranaíba e de rodovias pela Companhia Mineira de Auto- 
viação, que possibilitaram o escoamento dos produtos e 


transporte de passageiros entre Minas e Goias. 
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Ha a partir dai, o aprofundamento das relações comer— 
ciais entre São Paulo e o Triângulo Mineiro, particularmente 
com Uberabinha, que se especializava na comercialização de 
alimentos, alem de realizar a intermediação entre Minas Ge- 


rais, Goiãs, Mato Grosso e São Paulo. 


A agricultura, baseada no cultivo do arroz, feijao, mi- 
lho e cana-de-açúcar e a pecuária extensiva, continuavam 


Ea ns aba Eis - RE 
sendo as principais atividades econômicas do município. 


As relações econômicas estabelecidas com São Paulo 
através da ferrovia, fizeram crescer a exportação do gado, 
e em meados da década de 30 se encontravam instaladas três 
charqueadas na cidade: Omega, Triângulo e Osvaldo. Estas, 
por seu volume de exportação e abastecendo mercados do Rio 
de Janeiro, São Paulo e Nordeste, se tornaram O principal 


ramo industrial de Uberlândia, naquele período. 


Houve, após 1925, com a chegada das primeiras famílias 
de japoneses, um crescimento na produção do arroz no muni- 
cípio, uma vez que os mesmos desenvolveram lavouras pelo 
sistema mecânico, o que fez com que esta cultura predominas- 
se sobre as demais, chegando a uma produção de 400 mil sa- 


cas/ano, na decada de 30. 


Entretanto, esta fase durou apenas alguns anos, pois 
ocorreu uma supervalorização das melhores terras. Este fa- 
to, consequentemente, afastou os agricultores arrendatários 
para as terras jã desgastadas, onde com mais trabalho e des- 


pesas, obtinham menor volume de produção. 


Aliado a estes fatores sucedeu-se um periodo de seca 
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entre os anos de 1937/40, que prejudicou o cultivo de  ar- 

roz, fazendo com que grande parte dos agricultores emigras- 
= asd - , ) + 

sem para áreas proximas à bacia do rio Paranaiba, onde en- 


contraram melhores resultados. 


A decadência da produção de arroz no município, no 
entanto, não inviabilizou a comercialização do produto, pe- 
io contrário, o município tornou-se um importante centro de 
beneficiamento e comercialização do arroz, produzido no va= 


te do Paranaíba. 


A economia do município, na decada de 40, foi marcada 
pela atividade comercial, que incentivou a produção agrico- 
la e a pecuária, além de criar condições para a expansão da 
indústria, ligada sobretudo à transformação de produtos 


provenientes do campo, 


O Triângulo Mineiro e, particularmente, Uberlândia pas- 
sou por grandes transformações, após a decada de 50. Com a 
construção de Brasília, novas estradas foram construidas, 
promovendo uma maior integração de Goiãs, Mato Grosso e Mi- 
nas Gerais com São Paulo, possibilitando o: fortalecimento 
da atividade comercial e incentivando o processo de moder- 
nização agropecuária. 

Estes fatores consolidaram a região, enquanto entrepos- 
to comercial, levando posteriormente a | uma - diversificação 
produtiva voltada para a criação de um complexo agroindus- 
trial regional, integrando a produção do campo e da cidade. 

Na agricultura do município, a partir da decada de 


70, E introduzido o processo de modernização da agropecua- 
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ria com base no desenvolvimento tecnológico, atraves da me- 
canização, da difusão do uso de fertilizantes e defensivos, 
incorporação do cerrado as areas produtivas, com culturas 
de alta lucratividade voltadas para atender a agroindus” 


tria e o mercado externo. 


Este processo de modernização faz parte de um conjun- 
to de políticas agropecuárias propostas pelo Governo Fe- 
derai, viabilizadas pelo crêdito rural, pelo beneficiamem 
to e comercialização da produção e pela expansão da rede 


de armazenagem. 


O reflexo destas transformações & observado, princi- 
palmente, na utilização da terra, com a introdução do cul- 
tivo da soja, aumentando de maneira significativa a área 
da lavoura temporária. 

Como consequência desta modernização, ocorreram mudan- 


ças nas relações de trabalho, através de uma diminuição do 


número de parceiros, de agregados e um aumento do número de 


trabalhadores assalariados. Este processo, em conjunto com 


a mecanização da lavoura, acelerou a migração campo-cidade 
(que já ocorria na década de 60, em função da promulgação 
do Estatuto do Trabalhador Rural) e se intensificou com a 
urbanização e industrialização no município. 

Estas mudanças não alteraram a forma e distribuição 


da terra que mantém-se concentrada. O processo de moderni- 


zação gerou também, uma supervalorizaçao das terras e uma 


maior interdependência do espaço rural ao urbano. 


Dessa forma, atê o início de 1982, o município ja pos- 
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suia todos os elementos necessarios a expansão de uma 


agricultura moderna. 


Entretanto, levando-se em conta que o desenvolvimento 
do espaço rural não deve ser avaliado apenas em termos da 
adoção de tecnologia e condições adequadas de infra-estru — 
tura (modernização da agricultura), mas sobretudo o ho- 
mem que habita o meio rural, proporcionando-lhe melhores 
condições de vida, saúde e educação (desenvolvimento rural), 
podemos concluir que atê 1982, estas condições na zona ru- 


En tops nã a . E 
ral do municipio, deixavam muito a desejar. 


Atraves de uma pesquisa de campo realizada no início 
desta decada, de aordo com os entrevistados, os principais 
problemas detectados estavam relacionados à assistência me- 
dico-odontológica, à rede escolar e à eletrificação rural 
(PESSÕA, 1982:127/129). 


Assim, o presente trabalho é uma tentativa de procurar 
compreender se o que estã ocorrendo no espaço rural do mu- 
nicípio & apenas a intensificação deste processo de moder - 
nização, ou se realmente existe a preocupação com o desen- 
volvimento rural, que implica em uma promoção social do 


homem, isto &, no seu bem-estar. 
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ER-= A ORGANIZAÇÃO ATUAL DO ESPAÇO RURAL 


Para o entendimento da organização atual do espaço ru- 
rat, consideramos importante fazer uma análise da distribui- 
ção da terra, do uso do solo, das relações de trabalho (ca- 
racterizando o trabalhador rural a nível do município), das 
formas de organização social e das políticas agropecuárias . 
A análise que se segue, baseia-se nos resultados obtidos no 


trabalho de campo. 


1. A distribuição da terra 


As propriedades entrevistadas são dirigidas, na sua 
maioria, pelos proprietários (97Z), apenas 3% são dirigidas 
por administradores, dado o fato de os proprietários resi- 


direm na cidade ou em outros municípios. 


A aquisição destas propriedades estã relacionada com a 
compra (43%) e com herança (29%). Observou-se também, em 
alguns casos, que O proprietário herdou pequena parte da ter- 
ra e, mais tarde, adquiriu atraves da compra, o restante da 
propriedade (282). Este fato é assim explicado por um dos 
entrevistados: “Eu jã tinha uns alqueires, os outros, — com” 
prei em 1964, quando muita gente vendeu porque ficou com me- 
do da reforma agrária do Jango Goulart. Naquela época, o 


cerrado era ocioso e o seu preço era baixo", 


A estrutura fundiária do município caracteriza-se por 
apresentar o mesmo padrão concentrador existente no país , 
em Minas Gerais e no Triângulo, onde um grande número de pe- 


quenas propriedades ocupa uma faixa exígua de terra e um gru- 
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po pequeno de grandes propriedades absorve a maior parte das 
- -. “ . mi bem 
terras disponíveis. A explicação para esta concentração tem 
-" . -. . ec 
suas raizes históricas ligadas a ocupação do município, atra- 


vês da pecuária, 


A analise do comportamento da distribuição das terras 


- . . pata “ E] 
nas áreas entrevistadas, confirma a tendência geral do pais, 


ou seja, a concentração de terra (Tabela 1). 


TABELA 1 - PORCENTAGEM DO NÚMERO E ÁREA DAS PROPRIEDADES ,POR 
GRUPO DE ÁREA 














[ cruPo DE ÁREA NÚMERO ÁREA | 
0 a 50 37,8 2,3 | 
| 50 a 100 17,2 3,2 | 
100 a 200 18,0 7,0 | 
200 a 500 13,5 9,7 | 
500 a 1.000 5,4 10,1 | 
1.000 e mais 8,1 67,7 
TOTAL 100 100 








FONTE: PESQUISA DE CAMPO: Maio/jun./jul./ago./1988. 


Os resultados apresentados na Tabela 1 demonstram que 
das 111 propriedades entrevistadas, 42 possuem menos de 50 
ha, correspondendo a 37,8% do total, enquanto que a area que 


elas ocupam corresponde a apenas 2,3% do total. 
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A maioria destas propriedades (18) estão sítuadas nos 


“Conselhos de Olhos D'Água, Tenda do Moreno e Terra Branca . 


A produção destas pequenas propriedades estã voltada para o 
abastecimento alimentar da cidade, principalmente, para a 


horticultura, que tem nesta região um papel significativo. 


As propriedades situadas no estrato de 200 a 500 ha 
ocupam a maior area dos Conselhos Comunitêrios (4.188,1 ha) 
e É característica de todos os grupos, exceto o grupo 1 
(Olhos D'água, Tenda do Moreno e Terra Branca). Elas apre- 
sentam uma estrutura produtiva mais diversificada e a  pe- 


cuária ocupa uma posiçao relevante. 


Nos Conselhos, apenas cinco propriedades apresentaram 
mais de 500 ha, Elas fazem parte do Grupo V, que estã loca- 
Jizado ao sul do Município, região de grandes propriedades. 
Entretanto, duas delas localizam-se, respectivamente, em Ta 


puirama e Cruz Branca. 


Um número reduzido de propriedades, correspondendo a 
8,1% do total controla a maioria das terras (67,72), evi- 
denciando a concentração fundiária da àrea entrevistada, Es- 
tas propriedades, em sua maioria (7), estão situadas nas 
áreas fora dos Conselhos Comunitârios, sendo que apenas duas 
estão dentro das areas dos Conselhos. Elas se caracterizam 
por apresentar modernos sistemas produtivos, com cultivos 
voltados para a agroindústria e mercados externos, por ser 
rem grandes empresas de reflorestamento e propriedades li- 


gadas à pecuária especializada. 








2. O uso do solo e a modernização 


A maneira como a terra vem sendo utilizada na area 
pesquisada mostra o predomínio de àreas de pastagens, o que 
& comum no Brasil, com destaque para a pastagem lantada 
(Figura 3), demonstrando o grau de modernização da pecuária 


no município. 


A área explorada com pecuária representa 50,3% do to- 
tal amostrado e & expressiva em todos os Conselhos, desta- 
cando-se, principalmente, Miraporanga, Água Limpa, Caba- 
çal, Cruz Branca, Tapuirama, Cruzeiro dos Peixotos e Marti- 


nésia e nas ãreas fora dos Conselhos. 


As áreas com culturas compreendem aquelas com  horti- 
frutigranjeiros, culturas permanentes e temporárias, cujo 
peso maior É das culturas temporárias. No município, a la- 
voura temporária, tal como ocorre no Brasil, predomina em 


termos de área sobre a lavoura permanente (Figura 3). 


O aumento da área da lavoura temporária ocorre em fun- 

ção da expansão da ârea ocupada com a soja, introduzida no 
E Ri a , - - , = 
município a partir da década de 70, atraves da incorporação 


das terras de cerrado. 


As condições que facilitaram o desenvolvimento da la- 
voura de soja estão relacionadas com as políticas governa- 
mentais, como por exemplo, o Programa de Desenvolvimento ds 
Cerrados (POLOCENTRO), a presença da agroindústria (ABC 


Óleos Vegetais e CARGILL Agricola Sociedade Anônima) e com 


as facilidades de transporte, armazenagem e comercialização 


- ts 
de grao no município. 
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A cultura da soja (Tabela 2) não & expressiva nas ãreas 


ocupadas pelos Conselhos, ocorrendo apenas em Tapuirama, sob 


UTILIZAÇÃO DA TERRA - UBERLÂNDIA - 1988 - 


a forma de arrendamento e em Miraporanga, tanto sob a forma 


de arrendamento, como nas empresas rurais, 


Nas ãreas fora dos Conselhos, o cultivo de soja & fei- 
2 > f 
to tambem sob a forma de arrendamento, atraves de contratos 


particulares pelo Programa de Arrendamento de Terras (PAT) 














da Secretaria Municipal de Agricultura, Indústria e Comer- 








cio ou nas empresas rurais. 





Além da soja, como parte da lavoura temporária, desta- 
ca-se o milho compondo o binômio soja-milho em expansão nas 


s irsiie d 
areas do municipio, 


O cultivo do milho ocorre em todas as propriedades en- 


trevistadas (Tabela 2) e estã associado a pecuaária,  desta- 








LAVOURA TEMPORÁRIA cando-se mais nas áreas fora dos Conselhos e nos Conselhos 





LAVOURA PERMANENTE de Sobradinho, Martinésia e Cruzeiro dos Peixotos. 





ENS tii ta eRTUR RE O arroz, cultura tradicional que jã' ocupou extensas 


] áreas no município atualmente & o terceiro produto cultivado 
PLANTADA , - . ” : 
bode f e esta presente em todas as propriedades entrevistadas, prin- 

















ENZEI 





MATAS NATURAIS cipalmente, como cultivo de subsistência. 


REFLORESTAMENTO Nas ãreas dos Conselhos, a Secretaria Municipal de 


Agricultura, Indústria e Comércio e a EMATER desenvolvem o 
TERRAS EM DESCANSO 5 ' SE Ê as 
"Projeto de Irrigação por Inundação". De acordo com alguns 


TERRAS INAPROVEITADAS 
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entrevistados, este sistema apresenta as seguintes vantagens: 

; a ” : 
"duas colheitas por ano!!, “economia de mao-de-obra", "baixo 
Figura 3 


+ e te x 
custo, porque na canalização da agua utiliza-se o bambu no 


Potquiss de Campo - MAIOS JUN JUL/AGO. /IS88 : lugar do cano"; "a produtividade por hectare & melhor". 
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A horticultura é característica das âreas de pequenas 















































o o 
o g é g a ; 
a o caps E boo S propriedades e terras arrendadas, No município, a horticul- 
a a 
S Ras on o tura estã localizada, principalmente, nos Conselhos de Terra 
sr gg g : 
Ss zoa Branca, Tenda do Moreno, Olhos D'Água, Sobradinho e Cruz 
pe , > 
oo ooo: 
seres 8 Branca. Hã uma variedade nos produtos cultivados, em conse- 
Do iRs CRESBE A Ci, US 
EE pos PER A E ER. . É . 
B o Pu é uência da demanda do mercado consumidor e tambem em função 
3 q 
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É 2 8 ns R do próprio calendário agricola. 
o o oo a a 
, s Ss cg A lavoura permanente ocupa apenas 37% da area pesquisada 
, Sa E & 8 
- * a ss “as 
e E (Figura 3), destacando-se a Fazenda São Vicente, no Conselho 
e Sos E q a a e E 5 
a VS ga gg: de Miraporanga, que planta cafe (200 ha), laranja (285 ha) 
& Ss 2 5 
soa e manga (19 ha). No Conselho de Sobradinho hã o cultivo de 
o 
a Sal Lad: s laranja e mexerica (24,7 ha). 
= iso Br Ro Cada 
a E E & a A área ocupada pelas matas naturais e plantadas (reflo- 
a E 
o x . - - - - - m a 
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be) - - a E kd 
8 o Satan, PRA DOE 7 O q as naturais que predominam em todas as áreas dos Conselhos e 
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** mm - - z o EM - ” 
5 e) “a fora dos Conselhos. O reflorestamento e característico dos 
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z , o id - 
É a q 0 sa S Conselhos de Miraporanga (a principal área), Cabaçal e das 
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: “a o âreas fora dos Conselhos. 
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E 3 g2"s tt B = As terras em descanso ocupam apenas 0,5% da area pes- i 
< : > B E 
1 a 3 : 
“ |ê é quisada e são características dos Conselhos de Terra Branca, Í 
n o qn Ç 
> a , - . > - E ge prédo “o E E à É 
mM der GN aca 3 Sobradinho, Martinesia, Cruzeiro dos Peixotos e Tapuiramas» E 
B , P 
: 
tr vê! TON BO E constituindo as áreas de maior destaque e ainda nos Conselhos , 
E» E VAR ' x E a . E 
e Sana RS Sis E de Usina do Martins, Miraporanda e Água Limpa. | 
A o a «IE é 
e E 
-« ir ce UR SS e 6 di SB ds ç nada 
E CE ag o o O TR O restante das terras corresponde às areas inaproveita 
& a RR mp | E É É 
as das (2,0%) e estao localizadas tanto nas areas de Conselhos 
Fã “ E 
E 4.2 Ê Rs» ã 5 destacando-se, principalmente, Miraporanga, Água Limpa e Ca- 
o e o boi - 
E E 8 5 E 5 É 8 E baçal com um total de 473,94 ha, como nas areas fora dos Con- 
FER ê Ê 





selhos (Figura 3). 
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A introdução de novos cultivos para obter uma maior di- 
versificação da atividade agropecuária, não & uma prática co- 
mum entre as 94 propriedades entrevistadas nas areas dos Con- 
selhos. Apenas 15,9% das propriedades têm feito a diversifi- 
cação de plantio, principalmente com o arroz irrigado, soja, 
tomate, mandioca, feijao guandu, algodao, horticultura e ca- 


im "braquiarao", 
q 


4s vantagens com o plantio do tomate e arroz irrigado 
estão relacionadas à melhor lucratividade em termos de preço 
e maior produtividade. Um proprietario entrevistado expres- 
sa a seguinte opiniao sobre o plantio do arroz irrigado: 
“"Rende mais um pouco que o outro. A gente colhe mais arroz 


em menos terra e o risco de perda & menor tambem”, 


Quanto ao plantio do capim "braquiarão", a vantagem E 
porque "ele & mais forte e o gado gosta”, o mesmo ocorrendo 
com o feijao guandu que, alêm de alimento para o gado, serve 
como fertilizante para o solo. Os demais cultivos não  ex- 


pressam grandes vantagens para o seu plantio, 


Nas ãreas fora dos Conselhos, do total de 17 proprieda- 
des entrevistadas, apenas 17,642 introduziram novos  culti- 
vos: soja, capim "braquiarao", aveia e ervilha. As vantagens 
estão relacionadas à melhor lucratividade, -ao melhoramento 
da terra e à produção de sementes (capim "braquiarão") duas 


vezes por ano. 


Para o desenvolvimento dessa agricultura, os proprieta- 
rios utilizam a rotação de culturas, sistema de cultivo mais 


adotado nas áreas dos Conselhos, O rodízio & feito com o 
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plantio de milho e arroz (sequeiro). Durante dois anos, 
por exemplo, planta-seo milho e apôs este período alterna- 
-se com o arroz (quatro anos). Nas areas onde se locali- 
zam os Conselhos de Tapuirama e Miraporanga, além da rota- 
ção de arroz e milho, ela é feita tambêm com a soja. O des- 
canso da terra & apenas entre uma colheita (maio) eo pre-! 
paro da terra nos meses seguintes para o plantio (outubro), 
devido à falta de adequação para o plantio de culturas de 


inverno. 


Nos Conselhos de Tenda do Moreno e Olhos D'Água hã tam- 
bém a rotação na horticultura (seis a 10 meses) e nas àreas 
onde se planta o arroz irrigado, a rotação & feita de três 


meses a um ano. 


Além da rotação de culturas, prática mais caracteris- 
tica do município, hã a rotação de culturas e pastagens nas 
áreas fora dos Conselhos e o descanso da terra no período 


de um ano (Água Limpa). 


Com relação ao uso dos insumos, nas areas dos Conse- 
lhos, a maior parte das propriedades entrevistadas usa adu- 
bo quimico, calcário na correção do solo e defensivos no 
combate às pragas. O uso de adubo orgânico (principalmente 
esterco de animais) e de outros corretivos (gesso, fosfato 
natural) aparecem em números mais reduzidos (Figura 4), cor- 


- 2... =“ 
respondendo as areas com predominio de pecuaria, 


No que se refere ao uso de maquinas, o preço elevado e 
o tipo de agricultura desenvolvida sao dois fatores que, 
muitas vezes, explicam o numero reduzido de propriedades 


que dispoem destes equipamentos. 
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Nas áreas dos Conselhos são poucas as propriedades 


que têm tratores (com arados) e colheitadeiras. Entretanto, 


USO DE INSUMOS NA AGRICULTURA - 988 : Gr Did Bed : - é a 
(% DE PROPRIEDADES) & significativo o número de propriedades que tem arados de 


tração animal (Figura 5). 


CONSELHOS A maior parte das propriedades, quando necessita des- 


CALCÁRIO DEFENSIVOS a é Bias 
tas maquinas, aluga de particulares e, principalmente, da 








' 


Prefeitura Municipal que criou a "patrulha mecanizada" para 

















atender a zona rural. Estas maquinas são requisitadas atra-. 























vês dos Conselhos e o aluguel & pago em dinheiro ou em pro- 

















dução, 

















Nas àreas fora dos Conselhos, o número de propriedades 


DOS CONSELHOS que têm tratores (com arados) e colheitadeiras é mais signi- 


FACGARIO cativo (Figura 5) e reflete o tipo de agricultura praticada 


nestas áreas (exemplo, o cultivo de soja) e as condições fi- 














nanceiras dos proprietârios que dispõem de recursos para a 












































compra destas máquinas. 












































A utilização intensiva deste solo exige sua conserva - 
































ção. Assim, as medidas utilizadas constituem preocupação de 














70,21% das propriedades entrevistadas nas areas dos Conse- 
ihos. A curva de nível & a técnica mais empregada. Os ou- 


ES auíuico SOMENTE CALCÁRIO 


E quimico 7 ORGÂNICO Ess catcário / outro Am | para correção da acidez do solo; rotaçao de culturas; cres- 





tros recursos utilizados são: aplicação de calcaário e adubo 















































z + bad : 
f cimento da vegetação; aração; plantio de mucuna preta; ter- 
ORGÂNICO N i a . - 
AN ENS ouro comenvo ! raceamento; "bolsão" e enleiramento apos o desmate. 





Não us z > = - wa, E 
é ria Os outros proprietários, que nao utilizam nenhuma me- 


Figura 4 


dida de conservação do solo (29,79%), assim se justificam: 


" pn (nara e o nyS, 
ma: ario —d ra)”, "Nao tem pror 
FONTE Pesquisa e Combo - MAIO /JUN/JUL/AGO./ 1988 Falta condiçoes (maquinários, mao-de-ob ) pro 
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biema com a erosão". "As dificuldades do pequeno produtor 
USO DE MÁQUINAS NA AGRICULTURA - I988 em conseguir máquinas para construir a curva de nivel em 
1% DE PROPRIEDADES) toda a área necessária são muitas", "Detesto esta tal curva 


de nível, eu acho que só estraga o chão e contraria a en 





c - é 
ONSELHOS xurrada, quando começa a emboca muito pra um lado", "Fazer 
ARADRO TRATORES COLHEITADEIRAS e = a 2a 
Fi curva de nível nao resolve o problema da erosao e so intenm 4 
sifica”. 
== à i Desse grupo de entrevistados, dois fizeram as seguintes 
entetatatços R observações: "Pretendo fazer = curva de nivel e espero que 
SS 


sa 
SOS 
Roses rente = 
Casio E saia a construção de uma microbacia, começando no aeroporto 
esses > 
A eseseições 


ie atê o rio das Velhas, pela Prefeitura". "Pretendo usar a 


FORA DOS CONSELHOS , curva de nível, porque agora tenho acesso às maquinas". 
ARADOS TRATORES COLHEITADEIRAS 


Nas areas fora dos Conselhos, 58,82% das propriedades 
entrevistadas tambêm fazem à conservação do solo, utilizar 
do-se das seguintes técnicas: curva de nível; análise do 
solo; adubação; gradagem; aplicação de calcário e fosfato; 


terraceamento e uso do gesso. 


O financiamento da produção, através do credito rural 
: ' . so - Ea 
de custeio e investimento, atualmente, não e uma pratica co 


mum entre a maioria dos proprietários entrevistados. Os 


TRAÇÃO ANIMAL Possui possuí 





juros elevados têm sido o fator básico para não se recor- 

















TRAÇÃO MECÂNICA NÃO PRECISA ] não precisa rer a estes empréstimos. Os proprietários procuram — recur- 


AN NÃO PRECISA Pass a sos próprios. 


Assim, nas ãreas dos Conselhos, considerando o período 








Figuro 5 de 1987/88, apenas 5,3% dos proprietários entrevistados fi- 
zeram financiamentos para custeio e 7,4%, para investimen - 


FONTE: Pesquisa de Compo - MAIO/JUN/JUL.ZAGO / 1988 tos. O restante, 87,3%, corresponde aqueles proprietários 
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que nao fazem ou ja fizeram financiamentos em épocas anterio- 
res a 1987, 


Nas âreas fora dos conselhos, a situação E semelhante & 
anterior, Apenas 17,6% dos proprietários entrevistados fize- 
ram financiamentos no período 1987/88, sendo dois financiamen- 
tos para custeio e um para investimento, O restante 82,4% 
corresponde também âqueles proprietários que não fazem ou ja 


fizeram financiamentos em êpocas anteriores a 1987. 


O banco mais procurado pelos proprietários, para conse- 
guir os empréstimos, & o Banco do Brasil, além do Banco Itaã 


e Nacional, 


O armazenamento da produção & feito em barracões, gal- 
pões, depósitos, paiol em 44,7% das propriedades entrevista- 
das nas ãreas dos conselhos e 29,4% nas ãreas fora dos com 
selhos. O restante das propriedades não têm locais para arma- 
zenamento, ou porque não precisam ou porque alugam na cida- 
de, utilizando-se da CIBRAZEM, CASEMG e de outros armazêns 


particulares, 


3. Relações de trabalho 


O município caracteriza-se por apresentar diversas formas 
de organização social das forças produtivas e das relações de 
produçao, refletindo, assim, o mesmo padrao de organização so- 


cial que existe na agropecuária brasileira, 


Hã um predomínio nas unidades produtivas das áreas dos 
conselhos (exceto as do GRUPO V) do trabalho familiar (Tabela 


3), cuja produção é organizada de forma tradicional, com baixo 
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nível de utilização de tecnologias modernas. 

É interessante observar que ocorre em alguns conselhos , 
principalmente no de Tapuirama, onde as famílias apresentam 
grau de parentesco ou fortes laços de amizade, a prática de 
auxílio mútuo, nas épocas de maior demanda de mão-de-obra, 
Esta "troca de serviços", apresenta-se como uma forma de 
"não gastar dinheiro na contratação de trabalhadores" e é 
assim definida por um proprietário: "Eles vem uma semana , 


na outra a gente vai ajuda eles", 


A produção familiar obedece a uma certa organização, 0 
chefe de família a dirige, mas todos os membros participam do 
trabalho. O trabalho da mulher & assim descrito por um dos 
proprietários: "As veiz ela não tã aqui na roça ajudano, mas 
tã cuidando da horta ou fazeno comida e tudo & serviço”, O 
envolvimento dos filhos no processo produtivo se inicia bem 
cedo, “desde pequeno eles ajudam", Entretanto, observa-se 
uma preocupação com relação ao futuro deles: "Eu quero que 
ele estude na faculdade, porque a vida aqui & mais sacrifi - 
cada". A introdução de uma maquina pode tornar o trabalho 
menos penoso e incluir a participação das filhas em algumas 


atividades: "As meninas é que dirige o trator", 


A força de trabalho familiar é predominante nas peque- 
nas propriedades que se dedicam a pecuária, "atividade que 
não exige grande numero de trabalhadores" e na horticultura. 
Entretanto, mesmo nestas propriedades, é comum a utilização 
de "empreitadas", trabalho temporário, para algumas  ativi- 


dades, tais como bater pasto, fazer cercas e nas epocas de 





colheitas. 
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TABELA 3 — FORÇA DE TRABALHO 





ASSALARIADOS 
TEMPORÁRIOS PERMANENTES 





PROPRIEDADES FAMILIAR 
[ss ge a A, 
















GRUPO IÍ 74 

GRUPO II/5) 2 60.1 1 

GRUPO III! 29 20 09 
GRUPO IV (24 26 04 08 
GRUPO V 457 20 51 56 


OUTROS 














FONTE: PESQUISA DE CAMPO: Maio/jun./jul./ago./1988. 


O trabalho assalariado apresenta-se de forma mais expres- 

siva no Grupo V, onde ocorrem as maiores propriedades e as ati- 
, - - á . gd Er 

vidades agrícolas são mais diversificadas e tecnificadas. Ocor- 


re, tambêm, nas propriedades entrevistadas que não fazem parte 


dos Conselhos, 


Os assalariados temporários representam o grupo mais sig- 
nificativo no cenário rural. A demanda desses trabalhadores & 
mais intensa no período de preparação do solo e colheita, na 
quebra de milho, na limpeza de cocheiras e nos tratos à horti- 
cultura, principalmente, naquelas propriedades onde o tomate ê 


cultivado, 


A presença de trabalhadores assalariados permanentes esta 


relacionada com a especialização produtiva centrada na pecuã- 
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ria (como campeiros, tiradores de leite); as lavouras que 





atendam à agroindústria (como operadores de máquinas, na 





carpa e no combate as pragas), aos reflorestamentos (no cor- 





te) e, com as atividades ligadas à prestação de serviços às 





empresas agropecuárias (administradores, guardas-noturno e 














cozinheiros). À 


A contratação desses assalariados e feita, predominante- 
mente, "por escrito! nas propriedades entrevistadas fora dos 
Conselhos e nas que fazem parte do Grupo V, Nos outros gru- 
pos, predomina a forma de contratação “verbal”, como ficou 
demonstrado através dos seguintes depoimentos: "o empregado 
precisa confia na palavra da gente”, "A gente cumpre: direiti- 
nho o cumbinado!!, "A honestidade é o maior documento da pes- 


soa, não precisa tê papelzinho". 


O pagamento do assalariado permanente & feito, de modo 
geral, pelo proprietário, mensalmente e diretamente ao tra- 
balhador. Faz parte do pagamento o fornecimento de 
moradia, do leite, de remédios (primeiros socorros), trans” 
porte para a cidade e, em algumas empresas rurais, a alimen- 
tação: “Cobramos apenas uma pequena taxa por refeição". Al- 
guns trabalhadores podem cultivar produtos para sua subsis - 
tência, em áreas da propriedade estipuladas pelo proprietã - 
rio. 

As justificativas para a diminuição da mão-de-obra as- 
salariada permanente apresentadas pelos entrevistados, são 
as seguintes: "Eu não tenho mais, porque senão não dã lucro, 
a propriedade & pequenal "É difícil de arruma, eles pudiam 


plantã o que quisesse, mas eles não pára, gostam & de fica 
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na cidade, mesmo que seja pra passa dificuldade", "O lucro 
hoje & pouco, sô quando aperta a gente arranja algum, por 


alguns dias”, 


Uma outra forma de relação de trabalho existente no mu- 
nicípio & o arrendamento. O termo arrendatário é utilizado 
na linguagem corrente da região, num sentido muito amplo: re- 
fere-se a qualquer individuo que recebe temporariamente um 
pedaço de terra para trabalhar. Não estabelece nenhuma dife- 
rença entre aqueles que alugam a terra por preço fixo (o 
verdadeiro arrendatário) e aqueles que pagam pelo seu uso, 


uma percentagem da produção (parceria). 


Observou-se que o arrendamento ocorre em maior pronorção 


nas-areas fora dos Conselhose nos Conselhos que compõem o Gru 


po V. Nas areas fora dos Conselhos, os arrendatários são pro- 
venientes dos estados do sul (principalmente do Parana) e do 
estado de Sao Paulo. Eles arrendam terras de cerrado e 


cultivam soja, milho, feijao e arroz. 


Em alguns casos, os centratos de arrendamento são fei- 
tos através do Programa de Arrendamento de Terras (PAT). A 
Secretaria Municipal de Agricultura, Indústria e Comércio 
faz os cadastros dos proprietários interessados em arrendar 
suas terras e dos agricultores que querem tornar-se arrenda- 
tários. O PAT coloca em contato as duas partes, para que 
6s próprios interessados promovam as devidas negociações, 


colaborando também na elaboração do contrato. 


Uma outra forma de contato entre arrendadores e arren- 


datarios e atraves de terceiros, por indicação de pessoas 
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que conhecem os interessados. É comum, nos arrendamentos, 
o pai ou um dos filhos chegar ao município, começar a 
trabalhar para depois vir os outros membros da família; "O 


pai veio primeiro, deu certo, aí viemos nos". 


Os motivos apresentados pelos arrendatários para jus- 
tificar as suas saídas dos locais de origem são: "Nos fo- 
mos desapropriados por causa de Itaipu". “"Precisavamos de 
muita terra, devido à quantidade de maquinas que temos" . 
"Lã a gente tinha pouca terra". "Viemos a convite da fami- 
lia que jã estava estabelecida aqui". "O preço da terra 1ã 


era muito alto”. 


Os contratos de arrendamento, geralmente, são feitos 
por cinco anos. No primeiro ano, o arrendatário paga 5% 
ao proprietário (ha casos de não ocorrer este pagamento) ; 
no segundo, se compromete a pagar 10%, no terceiro e quarto 
anos 15Z e no quinto 20%. Segundo um entrevistado: "A gen- 


te paga conforme a renda da regiao", 


De acordo com um proprietário o arrendamento é um bom 
negócio, porque "as terras estavam cansadas, a braquiaria 
muito fraca, aí resolvi arrendar para melhorar o solo. Vou 
ganhar, sem trabalhar!', Para outros: "As terras estão aí 
sem nada, pelo menos a gente ganha um dinheiro". "ga que 
não consigo cultivar por conta propria porque fica muito 


a " 
caro, entao eu arrendo”. 


Alguns entrevistados arrendatários disseram que os 
. hj : . - 
primeiros anos de trabalho são muito difíceis, porque "tem 


problema de adaptação, a gente mora em barracos e tem que 
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desbrava o cerrado", Entretanto, a maioria considera que 


todo esse trabalho compensa e apresenta as seguintes justi- 
ficativas: "Nós jã possuimos três casas e um lote na cida- 
de", "Eu prefiro empregar o lucro em maquinas pesadas", 
"Se tudo der certo, pretendo comprar terras em Goias e 


Mato Grosso". 


Os arrendamentos para horticultura ocorrem nos Conse- 
lhos de Olhos D'Água, Tenda do Moreno, Terra Branca, Sobra- 


dinho e Tapuirama, com predominância dos contratos E 


por 
escrito", Entretanto, hã casos, em Sobradinho, Terra Bran- 
ca e Tapuirama, deles serem verbais. O tempo de duração 
desses contratos varia entre dois a oito anos. Geralmente, 
a área arrendada É pequena e o pagamento da renda - & de 
10% a 20% da produção, em dinheiro. Com relação a este 
tipo de pagamento, um arrendador fez o seguinte comentário: 


"Eu sei que ele não me paga nem 2Z. Se eu recebesse em pro- 


duto teria mais lucro, mas o contrato é só em dinheiro", 


O arrendamento para o cultivo de grãos, principalmen- 
te da soja, & feito em maior proporção, nos Conselhos de 
Miraporanga e Tapuirama. O tipo de contrato predominante e 
o mesmo existente nas áreas que não possuem Conselhos. O 
arroz e o milho são cultivados em parceria (meeiro), em 
algumas propriedades do Conselho de Miraporanga. Em Cruz 
Branca, observamos a ocorrência de contratos com uma dura- 
ção de três anos para estes cultivos, pagando o arrendatã- 
rio no primeiro ano 20% da produção; no segundo 25% e 


no terceiro 30%. 
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O TRABALHADOR RURAL NO MUNICÍPIO 


A análise das entrevistas revelou que a participação 


dos trabalhadores no processo produtivo se inicia com poum 


ca idade (hã casos, com doze anos) e se estende por var 


rios anos, numa “luta sem fim". Esta situação & assim des 


crita por um entrevistado: “Comecei a trabalhar bem | novo. 


Hoje estou doente, cansado, com idade avançada e continuo 


Dei um enfarte e, então, minha vontade e ter 


trabalhando. 
um serviço leve na cidade para ficar perto dos meninos. 
Mas, eu sei que na cidade, por causa da idade, serviço 


não & facil não”. 
A maioria dos entrevistados (22) são casados, consti- 
tuindo famílias compostas de um a oito filhos; um e viuvo 


e dez são solteiros. Um dos trabalhadores apresentou a 


. a Has e 
seguinte justificativa por ser solteiro: Ainda não casel 


" 
por causa da crise, de repente a mulher passa fome . 


a i úmero 
Com relaçao ao nível de escolaridade, houve um MN 


significativo de trabalhadores que nunca estudaram, dentre 


os quais alguns sabem assinar o nome. À maioria dos que 


frequentaram escolas, não concluiu a quarta serie do pri- 


meiro grau, sendo que apenas dois, possuem o primeiro grau 


- , 
i a te, a ni- 
completo. Esta situação demonstra que nao existe, 


vel de pais, uma preocupação com a formação do trabalhador 


rural, apesar do papel importante que ele ocupa no processo 
produtivo. 


Dos trabalhadores entrevistados, apenas dois nao mo- 




















ram nas propriedades onde trabalham, sendo que residem em 
Uberlândia e Nova Ponte. Alguns moram na própria sede da 
fazenda, principalmente, quando o proprietário reside na 


sede do município. 


O tipo de habitação predominante & a de alvenaria (al- 
gumas em boas e outras em péssimas condições), Na empresa 
rural, Fazenda São Vicente, para os trabalhadores soltei- 
ros e para os casados (sem família no local), existe alo- 


jamento coletivo. As familias vivem em casas separadas. 


O local de nascimento desses trabalhadores não estã 
restrito aos distritos e a sede do município, mas também a 
outras cidades mineiras como: Araguari, Ituiutaba, Nova 
Ponte e a outros estados: Paranã, Para, Ceará, São Paulo, 


Mato Grosso, Rio Grande do Sul, Goias e Distrito Federal. 


A justificativa para a grande mobilidade existente nes- 
ta população trabalhadora estã relacionada com os "baixos 
salários recebidos em outros lugares', com a "perda do pe- 


E: 
daço de chão" ou mesmo com a "procura de uma coisa melhor", 


Referindo-se ao seu passado, alguns trabalhadores re- 
lataram que sempre trabalharam no campo, executando todo 
tipo de serviço nas fazendas "conforme o que aparecia", En- 
tretanto, grande parte deles, viveram em cidades, por vã- 
rios motivos, como: "A venda da propriedade que era da 


família” e "A procura de um serviço de mais futuro". 


Dessa forma, as experiências de trabalhos ja efetuados 
no espaço urbano, vão desde pedreiros, borracheiros, ele- 


tricistas, vendedores em lojas de eletrodomésticos até 
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mesmo a enfermeiras. Isto demonstra a grande mobilidade e 


instabilidade a que estã sujeita esta força de trabalho. 


Entre os entrevistados, alguns estão satisfeitos com 
a sua vida de trabalhador rural e argumentam: "Gosto do 
que faço, quando vou pra cidade fico louco pra voltã pra 
roça". "Escolhi esta profissão, porque é dom de nascimento”, 
Esta ideia, entretanto, não & compartilhada por todos: “pi- 
co aqui, porque sou obrigado, devido as dificuldades da ci- 
dade". "Porque não tenho estudo, então a única coisa que 


tenho & este trabalho mesmo”. 


Observou-se que 61Z dos entrevistados possuem cartei- 
ras assinadas e recebem o salário-minimo ou "um pouco mais", 
Os demais, disseram que seus contratos com os patrões foram 
feitos verbalmente ou estão em "fase de acerto", Ocorrem 
casos de "auxílio nas despesas familiares" como “o pagamen- 
to pelo patrão" da energia, água, aluguel e alimentação. Es 
te fato É verificado atraves do seguinte depoimento: "o 


salário É livre atê do sabugo de tomã banho", 


A anãlise da jornada de trabalho revelou que não exis- 
te um horário fixo, dependendo, fundamentalmente, do servi- 
co a "ser feito": "A hora do trabalho & conforme o dia e o 
tipo de trabalho". Em duas propriedades, consideradas em 
presas rurais, hã trabalhadores que executam serviços no- 
turnos (guardas-noites, cozinheiros). Um destes trabalha - 
dores, referindo-se ao seu serviço apresentou o seguinte 


argumento:"Eu vou levando a vida, porque Deus que, mais 


37 































não & bom não, todo mundo dormindo e eu pastorando. Pastorando 


o que?" 


Comparando a situação atual de trabalho com as  anterio- 
res, 28% dos entrevistados consideram que "hoje esta bem me- 
lhor do que antes”. Eles afirmam que: "As mudanças estão ocor 
rendo da âgua pro vinho, pois ja existe o trabalho das as. 
quinas e as condições de estudo pros filhos se encontram faci- 
litadas e isto ajuda bastante". Assim, julgam que “no passado 
as dificuldades eram maiores"; "Ser trabalhador rural antes 
era mais difícil. Hoje é mais facil, já tem colhedeira, tem 
luz, não precisa usar mais lamparina pra tirar o leite”. Os 
outros entrevistados consideraram que "não existe melhoras” e 
demonstraram um certo pessimismo com relação à sua situação 
de trabalhador rural: "Como trabalhador a tendência & pio- 
rar, no mínimo não passar do que sou hoje, na verdade vou ser 


sempre um empregado", 


As expectativas dos entrevistados com relação ao futuro 
fundamentam-se em "sonhos" e "anseios" que eles consideram di- 


ho Ê 
ficeis de serem realizados: "Eu tenho um sonho, mais isso 





não & uma coisa que vai se, nem tem jeito da gente pensa nele, 
A gente tem vontade de compra um terreno na cidade, Se a gen- 


te fica velho, fazendeiro não quê a gente mais não". Fazem 





ainda parte destas "vontades" dos trabalhadores: adquirir uma 


casa, comprar um pedaço de terra na roça e "tocã um buteco", 


A aceitação da situação atual estã ligada a uma forte 
religiosidade, provocando um certo conformismo, por parte dos 


entrevistados. Este conformismo, reflete-se também com rela- 
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ção ao futuro: “Eu espero as ordens de Deus, o que Ele mandã 





pra mim tã bao”, 





Segundo os entrevistados, não existe uma organização dos 





trabalhadores rurais no município. A ausência de um sindicato 






ou associação, cuja prática esteja comprometida com os in- 





teresses destes trabalhadores, inviabiliza a formação de uma! 





que os levariam a pelo menos reivindicar 
trabalhis- 


consciência coletiva, 





a defesa de seus direitos legais, como os direitos 





tas, 





Os motivos que impossibilitam a formaçao ce uma associa- 








ção de trabalhadores rurais estão relacionados com a existên- 






cia de um número reduzido de trabalhadores permanentes, com 





a falta de tempo (em função da longa jornada de trabalho), 





com o cansaço físico e com as dificuldades de deslocamento 





(distância de uma fazenda para à outra). Para alguns | entre- 





vistados, "a realização de reuniões e ou conversas talvez pu 





opiniao & 





desse apontar para a formação de sindicato”, Esta 






compartilhada por um outro trabalhador: “Aqui não tem  vizi- 






nhos, aqui não & uma comunidade e não existe reuniões. 0 





que eu preciso tenho que falar direto com o patrão. so que 





eu acho que reuniões podem ajudar, se as pessoas discutirem”. 





O isolamento destes trabalhadores constitui-se em uma 





subordinação ao patrão e o impede, muitas vezes, de compreen- 





ra com ele, mas 





der que o empregador não estã sendo generoso pa 





sim cumprindo as suas obrigações trabalhistas. A declaraçõode 





um entrevistado reflete esta situação: "Tudo que nós pedimos 








o patrão nosso faz”. 












A analise dos depoimentos sobre a atuação dos Conse- 





ihos Comunitários demonstrou que os trabalhadores não parti- 
cipam destas organizações, que têm como objetivo atender os 
interesses dos produtores, principalmente dos pequenos pro- 
prietários. Alguns entrevistados consideraram, em termos 
de educação na zona rural, muito importante a nucleação 
das escolas e o transporte das crianças, atravês do "siste- 
ma de peruas", Os entrevistados associam estes benefícios 
apenas à política implantada pelo governo municipal e não 


como um resultado da atuação dos Conselhos. 
4, Formas de Organização Social 


Os proprietários no município fazem parte das seguin- 
tes organizações: Sindicato Rural, Cooperativa Agropecuária 
Ltda, de Uberlândia (CALU) e dos Conselhos Comunitários Ru- 


rais. 


Nas áreas dos Conselhos, 30,9Z dos entrevistados são as- 
sociados concomitantemente, ao Sindicato Rural e à CALU; 
29,7%, somente à CALU e apenas 6,4% ao Sindicato Rural. A 
participação dos proprietários, nas areas fora dos Conselhos, 


ê significativa, apenas, com relação ao Sindicato Rural 
(35,32). 


As opiniões dos associados referentes às contribuições 
do Sindicato e da CALU são diferenciadas, demonstrando que 
existem produtores com posicionamentos diferentes sobre o pa- 
pel e a importância- destas entidades no meio da classe rura- 
lista. 


40 





ASSES sespcece meneame ss EEgES a 








Analisando o trabalho desenvolvido pelo Sindicato Rural, 
foram identificados dois tipos de associados: os que o consi- 
deram como "ótimo representante do produtor” e aqueles que 
acham "não ter vantagem nenhuma ser associado”, 

Para a maioria dos produtores, o papel do Sindicato Ru- 
ral é de prestar assistência (médica, odontológica, jurídica !. 
e técnica); providenciar a emissão de guias (vacinação de gado) 
e notas fiscais; informar os produtores sobre as condições de 
venda no mercado (preços de produtos agricolas e da carne) e 


organizar leilões e exposições. 


Entretanto, esta visão assistencialista não é compartilhada 
por todos os associados. Alguns ruralistas consideram que & fun 
damental a ação representativa do Sindicato a nível local, na- 
cional e a constante defesa que ele faz dos interesses da clas- 
se. Eles destacaram como ações importantes desta entidade: o re- 
passe de informações, com a finalidade de manter O associado 
atualizado e ciente dos acontecimentos ligados ao setor agro- 
pecuário; a orientação do preenchimento do imposto de renda e 
a participação política, principalmente, na defesa dos interes - 
ses dos produtores rurais. Um dos exemplos citados foi a atua- 
ção da UDR na Constituinte/88, quando, conjuntamente com os sin- 
dicatos, lutou-se pela anistia das dívidas contraídas, com a 


implantação do Plano Cruzado, em 1986, 


Com relação ao papel desempenhado pela CALU, alguns asso- 
ciados consideraram significativa a sua atuação. Entretanto, 
para a maioria dos entrevistados, ela é importante por ser a 
principal responsável pela compra do leite produzido no munici - 
pio. 
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Muitos pecuaristas reclamaram dos baixos preços pagos pelo 


produto, afirmando que “estes não cobrem os custos de produção" 

> 
dos prazos: para efetivação dos pagamentos (em media 40 dias) e 
do recibo ser somente emitido na Cooperativa. Segundo um dos 


E ne ; E a - 
entrevistados: “O recibo devia ser feito na propria fazenda, na 


hora", 


ER o . 

A CALU mantem à disposição dos associados um supermercado 
e um posto de gasolina. As despesas relativas à compra de mer- 
cadorias e abastecimento são descontadas no momento em que a 


Cooperativa faz o acerto do leite com o produtor. 


Para alguns associados não compensa comprar no supermerca- 
do da CALU, considerando-se que os preços das mercadorias não 
são menores do que os preços praticados nos diversos supermer - 
cados da cidade, portanto não apresentando vantagens. Foram 
citados exemplos em que os "preços dos produtos da  CALU são 


mais altos". 


Alem da existência de produtores associados à CALU e ao 
Sindicato Rural com posicionamentos diferentes, existem aqueles 
que não identificaram benefícios e questionaram "as altas ta- 


xas pagas para ser associado" das referidas entidades. 


Dos proprietários entrevistados, 35,1Z, responderam não 
serem associados a nenhum tipo de entidade de classe, avresen- 
tando justificativas, tais como: "Nao sou sócio, minha produ — 
ção & baixa! "Porque não sei dos trabalhos dessas entidades" , 
"Porque não fui atras, Porque a CALU e o Sindicato não ajuda 


em nada", 


De maneira geral, observou-se que os pequenos produtores 
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não são associados ao Sindicato Rural. Esta não participação 
é explicada pelos entrevistados, atravês dos seguintes argumen- 
tos: "Não participo, porque sou pequeno produtor', "Nao sou 


sócio, porque sô o rico participa". “Sou apenas arrendatário , 


não tenho terra, por isso não posso participar", 


A forma de participação dos proprietários nos Conselhos 


Comunitários ocorre, principalmente, atraves de reuniões, cons- 
tituídas, de acordo com a maioria dos entrevistados (78,02), por 


membros que compõem a sua diretoria, 


A atuação dos membros que comparecem às reuniões se proces- 
sa de forma diferenciada, ou seja, existem aqueles que reivindi — 
cam e colocam em discussão suas necessidades: "A gente sempre 
vai lã nas reuniões,ai discute as necessidades das máquinas, tra- 
tor, patrol, estradas. É o jeito de vir fazê os serviços prã gen 


te", Outros proprietários participam apenas como ouvintes. 


Com relação aos entrevistados que não participam das reu- 
niões (22,0%), as justificativas apresentadas são diversifica- 
das. Entre elas algumas estão relacionadas & organização dos 


Conselhos: "Quando fiquei sabeno jã tava criado o Conselho". 


A função dos Conselhos Comunitários é avaliada de forma posi- 
tiva pelos 76,5% dos entrevistados: "Ajuda a criã condição de 
produzi coisa nova, orienta principalmente a criã coisa nova 
(incentivo à cultura do arroz irrigado), acompanha o trabalho 
do dia a dia", 

Os entrevistados consideram também que os Conselhos levam a 
uma maior participação da comunidade, atraves de reivindicações 


junto à Prefeitura: “Esse Conselho tem a função de participa 


43 

















reivindicã na comunidade e na administração municipal, proporcio 
2 Me ” . dei SM cd E 
na benefícios para a área rural, cria um espírito comunitário, 


no sentido de fixar o homem no campo”, 


Entretanto, 23,57% dos proprietários manifestaram insatis- 
fações ou não "entendem" claramente quais seriam as funções do 
Conselho: "Num tem jeito de fala ou por defeito", “ainda não 
puderam me atendê, o prestígio deles ainda não me ajudaram”. 

Dos proprietários entrevistados, 86,2% consideraram que 
houve transformações e benefícios, a partir da organização dos 


Conselhos, 


No que se refere a produção, eles relataram que houve me- 
lhorias devido ao uso de maquinas agrícolas, com desconto de 


50Z no aluguel destas, em relação ao preço de mercado. 


A introdução de novos cultivos, como por exemplo, o arroz 
irrigado, a criação de peixes e a utilização de tratores, não 
só para o plantio imediato dos cultivos, mas também para auxi- 
liar na construção de curvas de nível, como medida de conser - 


vação do solo, foram considerados fatores importantes que be- 


neficiaram o município. 


A construção de escolas, o lanche, o transporte com perua 
que percorre todas as propriedades, facilitou a locomoção das 
crianças e professoras. Estes benefícios são assim descritos 
por um dos entrevistados: “Nós Eramos esquecidos, não tinha 
estradas, pontes, mata-burros, adquirimos verbas da LBA, atra 
vês do Conselho. Hoje os pequenos e médios produtores, atra- 


vês da Secretaria de Agricultura estão dando conta de plantã 


e atê de plantã com tratores". 
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Neste sentido, foi avaliado como importante a construção 


e reconstrução de estradas e represas, creches, salão para 
reuniões e bailes, campos de futebol, postos de saúde para 
atendimentos médico-odontológicos e a instalação de telefo- 


nes, contribuindo para melhorar a infra-estrutura da zona ru- 
ral. Estas afirmações são reforçadas nos argumentos dos em 


trevistados: "O asfalto, a agua, o melhoramento do distrito, 


o dia a dia tã melhorando mais, tudo melhorou; quando sair o 


Zaire, não sei não!” "O dotor Zaire fez a revolução na zona 


rural!” 


Além destas benfeitorias, os Conselhos tem lutado, de 
acordo com os entrevistados, para a legalização de terras que 


estão sem titulo de propriedade. 


Com o objetivo de conseguir recursos financeiros para a 
construção e melhoramento de moradias, a EMATER e a Prefeitu- 
ra Municipal fizeram um convênio - PROCAMPO - que beneficiara 


propriedades nos Conselhos de Olhos d'Água e Tenda do Moreno. 


Entretanto, 13,8% dos entrevistados expressaram não ha- 
ver notado transformações significativas e manifestaram  in- 
satisfação quanto a atuação dos Conselhos: "A diferença que 
teve foi só que eis feizi essis tabulero aí sô. Plânt6 arrois 


irrigado, mais meio passado da epoca", 


Apos as considerações sobre a participaçao dos proprie- 
=. as - as 
târios nos Conselhos Comunitarlos, funções, beneficios, e 
transformações advindas com a criação desta forma de organiza 


ção, foram apresentadas as dificuldades que os Conselhos tem 
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encontrado para o desempenho de suas atividades. 


Dentre os proprietários entrevistados, um grupo optou 
por não responder a questão porque "não tinha nada para  fa- 


lar", 


Entretanto, alguns dos entrevistados fizeram críticas 
quanto ao desempenho dos Conselhos. Inicialmente, a dificul- 


dade levantada foi com relação à organização, devido a "resis 


tência do pessoal que não acreditava na ação do governo muni- 
cipal", 


À medida que os Conselhos começaram a funcionar, surgi- 
ram dois níveis de problemas. O primeiro relacionado com a 
falta de verbas para resolução das necessidades, principal - 
mente às ligadas ao atraso das máquinas que prejudicam as co- 
lheitas. O segundo, refere-se à falta de apoio e participação 
dos grandes proprietários. Alguns membros consideraram que, 
devido a este fato, "todo o serviço fica por conta dos peque- 
nos proprietários, as reuniões se tornam cansativas e nada 


résolvem, ficando só na conversa", 


Ainda com relação a este ultimo nível de dificuldades, 
houve críticas quanto ao trabalho desenvolvido por alguns pre 
sidentes: "O presidente do Conselho atende primeiro os rim 
cos, o tratô pra nós demora pra chega, mas & que quando a 
gente precisa pra um meis,eis não veim; & muita dificuldade 


pra líberã uma máquina pra gente e a gente perde a colheita", 
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5. Políticas agropecuárias 
Pp 


As políticas agropecuárias implantadas pelo governo da 
"Nova República” também foram objetos de analises dos  agri- 
cultores, que ao serem entrevistados, demonstraram insatisfa- 


ção e descrédito, quanto as possibilidades de mudanças em 


suas diretrizes, 





No que se refere às políticas adotadas, os produtores ru- 
rais consideraram que a intervenção estatal tem prejudicado o 


trabalho no campo, tornando cada vez mais difícil produzir. 


Um entrevistado apresentou o seguinte depoimento: "Ta pessimo, 


não tã fazeno nada pra ajudã e sim pra prejudica", 


Na avaliação dos produtores rurais, os governantes não 
têm conseguido definir para o setor agropecuário uma política 
viável, A descontinuidade na execução dos planos demonstra a 
despreocupação em planejar a longo prazo e a própria incapa - 
cidade do governo em propor medidas concretas e coerentes. Al- 
guns depoimentos explicitaram bem esta analise: "Os planos são 
imediatistas e o campo não & coisa que se resolva de uma hora 
para outra', "Se entra um presidente pior do que este, o cam- 
po para”, "SG contra essa política, o rico tã ficano pobre e 
o pobre tá passano fome", "A gente que trabalha mais, mas não 


tem muitas condiçoes. 


; E 
Os agricultores entrevistados ao fazerem criticas e res- 
trições às políticas do Governo Sarney, apresentaram em suas 


justificativas os principais problemas enfrentados pelos pro- 
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dutores rurais, principalmente os pequenos proprietários de 
terra, 


Em termos de dificuldades encontradas, as mais citadas 
relacionam-se com a falta de apoio e com as condições de  fi- 
nanciamentos. Segundo entrevistados, as políticas estabeleci- 
das para financiamento: verbas para custeio da produção e aqui 
sição de maquinários, não atendem às necessidades dos produ- 
tores em razão das altas taxas de juros, da expansão da cor- 
reção monetária e dos pequenos prazos para pagamento dos fi- 
nanciamentos. Um entrevistado justificou: "... o governo de- 
veria ter soltado mais verba para custeio da soja, porque os 
compradores do mercado internacional estã oferecendo bons pre- 


cos", 


Para alguns agricultores falta organização nas atividades 
produtivas, considerando que não existe diversificação de cul- 
turas (atê mesmo em termos espaciais), isto &, quando um pro- 
duto esta bem cotado no mercado, hã um interesse muito grande 
em seu plantio. Isto provoca uma saturação desse produto, a 


partir do momento de sua colheita. 


Uma outra questão levantada pelos entrevistados refere-se 
às condições de comercialização, considerando-se que no momen- 
to da venda dos produtos agrícolas os preços não cobrem os 
custos de produção (insumos, mao-de-obra, financiamentos) e 


quem acaba ganhando neste processo & o intermediário, 


Muitos entrevistados questionaram as exigências dos  ban- 


cos privados e estatais, em termos de garantias para a libe- 
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ração de financiamentos. No caso dos pequenos proprietários , 
as dificuldades para produzir são maiores, considerando - se 
que estes não possuem capital próprio para investir e não con- 
seguem fazer financiamentos, pois não têm bens, alem da ter- 
ra — seu instrumento de trabalho — para dar como garantias 
aos bancos. Esta análise pode ser verificada no depoimento it. 
"Quem consegue financiã sãos os grandes proprietários. Os pe- 


best + 
quenos nao consegue nada. 


entrevistados evi- 


Um 


De modo geral, as argumentações dos 
denciam que estã cada vez mais difícil ser produtor rural, 
e NS " e 

proprietário de terras fez a seguinte declaração: Estou ven 


dendo a chãcara, porque tenho que leva um filho pra escola, e 


também porque mexer com fazenda não esta dando lucro. Hoje 
- y 
não compensa, Já tivemos muito gado, frango e faziamos quel 


jo, dava lucro. Hoje não compensa, não da o custo, antes da- 


va”, 


Ao serem questionados sobre as perspectivas de mudanças 
nas políticas do governo visando beneficiar os agricultores , 
os entrevistados declararam que & impossível fazer uma pre- 
visão e até mesmo ter esperanças, considerando-se que as 
ações governamentais são justificadas por interesses políti- 


cos, que atualmente são inconstantes. 


Observa-se entre os produtores que existem incertezas e 
o - e. a 

descrédito com relação à atuação dos politicos, dos parti 
dos e das entidades de representação. Este fato anula a ex- 


pectativa de que dias melhores virao. 
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Entretanto, nem todos os produtores compartilham da 


opinião de que "as políticas implementadas por Sarney são 
pêssimas!, Para alguns entrevistados, analisar a atuação des 
te governo implica em considerar um contexto político mais 
amplo e histórico: “Ao longo dos anos, o Brasil passou por 
diferentes fases: aumento da produção/queda, crescimento eco 
nômico/estagnação, crise social. Hoje o país enfrenta uma 


fase difícil, que não é só culpa do governo Sarney", Um en- 


trevistado argumentou: "O Brasil já é problemático hã muito 


tempo, quem tem poder na mão sempre pega um pouquinho". 


Entre alguns agricultores observou-se uma visao muito 


favorável às ações do atual governo. Esta avaliação pode 


ser constatada nos depoimentos: "Para o campo tem mais  di- 


nheiro, tem mais tempo para pagamento de financiamento e 
sição da safra pela União". O governo faz muito benefício, ele 
dã muita ajuda. Existe muito palpite contra o governo na re- 


forma agrária, 


Um pequeno número de proprietários não emitiu opinião 
com relação ao plano de trabalho desenvolvido pelo governo 
Sarney, justificando que não entendia de política e demons- 


trando um certo temor em expor suas idéias. 
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iandia, algumas constatações foram por nos detectadas: 





CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Ao analisar a organização atual do espaço rural de Uber- 


A distribuição da terra no município mantém-se concentrada , 


devido a um maior grau de capitalização da agropecuária; 


A pastagem, em termos de uso da terra, continua ocupando a 
maior extensão da área, com destaque para a pecuária que se 
moderniza. A lavoura temporária, caracterizada pelo culti- 
vo, principalmente, da soja tem se expandido espacialmente |, 


apresentando elevados Índices de produção e produtividade; 


A utilização de insumos químicos, mêquinas, mudas e sementes 


selecioandas reflete a modernização da agropecuaria; 


A pequena produção familiar continua presente no cenârio 


das forças sociais atuantes no meio rural e tem papel impor- 


tante no abastecimento urbano; 





Os assalariados temporários representam o grupo mais signifi 
cativo no conjunto da força de trabalho; 

O arrendamento, em função da incorporação do cerrado ao pro- 
cesso produtivo, tem se expandido, atraindo um grupo  signi- 
ficativo de agricultores de outros estados brasileiros; 

Os trabalhadores assalariados apresentam opiniões diversi- 


ficadas, quanto às suas condições de vida e trabalho, demons- 
trada pelo grau de conformismo de alguns e pelo inconformismo 


de outros; 


As opiniões dos proprietários com relação as organizações 
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sociais e políticas implementadas pela Nova República são 
também diferenciadas, existindo aqueles que destacam pontos 


positivos:e aqueles que apontam falhas. 


Este perfil do espaço agropecuário demonstrou que o pro- 
cesso de modernização tem se intensificado no município, de 
forma parcial, uma vez que ele se restringe a alguns produtores 


e produtos, 


Observou-se, com base na análise das entrevistas, que 
ocorreram transformações significativas nas condições de vida 
do homem rural, a partir de 1982. Estas transformações estão 
presentes quando se verificam as melhorias apresentadas com re- 
lação à educação, à assistência médico-odontolôgica--e a rede 
de transportes e comunicações. Dessa forma, pode-se afirmar 


que o desenvolvimento rural estã se processando no campo. 


A formação dos Conselhos Comunitários Rurais, organizados 
na atual administração municipal, desempenhou um papel impor- 
tante na promoção do bem-estar social do homem rural, A partir 
da organização destas comunidades foi criado um espaço, onde 


os problemas e as reivindicações são discutidas. 


A idéia de que como sujeitos coletivos os produtores  ru- 
rais serao mais fortes e se tornarão atores de sua propria his 
tória, esta lançada. A sua continuidade depende do fortaleci — 


mento destas organizações sociais, 
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